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Quando foi nomeado admi-

nistrador do concelho o sr. .loa-

quim Soares Pinto, dissemos que

essa nomeação, mal recebida aqui

por todos, era uma verdadeira

desgraça, porque o nomeado não

tinha força moral nem senso

commum bastante para soli'ear a

malta de deserdeiros, que se

aceita sob e nome de Iimenadas.

Essa nomeação repugnuu á,

parte sensata do partido progres-

sista, que, como nós, está, farta

dc presenciar crimes e que julga

da primeira necessidade para esta

terra reprimir os malandros e os

arruaceiros sem distinção de par-

tido ou grupo.

Se todos nós tinhamos ou não

razões, dizem-no os acontecimen-

tos dos ultimos dias, que são mais

do que o epilogo de algumas de-

clarações imprud'entes do admi-

ministrador e dos preparativos

malta.

Ao reproduzir os factos nlto

nos deixamos arrastar por qual-

uer paixão elitica ou animosí-

ade pessoa . Temos-nos limita-

do até hoje a esperar o precedi-

mento da austeridade nomeada:

predoames-lhe e seu facciosismo

embora _delegado de um ministe-

rio extra-partiderio, não lhe per-

doaremos a sua criminalidade.

Hoje ao ministro: amanhã ao

tribunal. E' bem que as respon-

sabilidades se apnrem claramen-

te, para que as mentiras não

corram mundo.

Ú

No domingo passado alguns

arruaceiros, tomando com pre-

texto simples questões 'de musi-

cas, deram largas aos seus ins-

tinctes, ha tanto tempo refrea-

dores e começaram a provocar

diversos cavalheiros d”esta villa.

A' noute postaram-sc armados

junto a um baile de mascaras,

na Praça, continuaram as pro-

vocações e removoram pe ue-

nas desordens? Da 'casa do blaile

sairam os srs. José Maria Gro-

me Pinto, Manuel d'Oliveira

Salvador com outros individuos

progressistas, que desarmaram

os arruaoeiros. No dia immedia-

to, pela manhã., entregaram na

admmistração do concelho as

armas apprehendidas com a nar-

ração circumstanciada de facto.

O administrador nem deu

'participação para juizo, nem re-

metteu para alii as armas ap-

prehendidas. Dàlarou que não

queria saber do facto-quc lá se

arranjassem.

Na segunda-feira, á. neute,

-os arruaceiros da vespora emai-

'param-se com outros para con-

tinuar as provocações.

Os da casa do baile sahiram

tambem com e mesmo intuito,

chegaram a prender um d'elles,

   

 

 

mas depois soltaram-no visto o

procedimento da aucteridade ad-

ministrativa.

j ..,EjW-.aoi.movas'.queitu,

mas' de nada valeram. 0 admi-

nistrador deixava á vontade

campcar a desordem.

Porem os arruaceiros, que

se jalgaram vexados por alguns

dos seus correligionarios os de-

sarmarem; instaram com o admi-

nistrador do concelho para fazer

uma 'ronda-que os acompanhas-

se.

Na terça-feira á. noute sahiu

a austeridade acompanhada por

aquellos mesmos que na vespora

e auto-vespera tinham provocado

a gente seria, que se divortia

em casa do sr. Regueira! E di-

zia que era para fazer “a policia

da villa!

Principiou a policia pela ta-

berna do sr. Francisco de Pinho

Aguada. Eram 8 horas e esta-

vam alli alguns individuas a

beber.

Entrou o official da adminis-

tração Antonio Maria Marques

que intimou verbalmente o dono

da casa a fechar a porta e pôr

na rua quem estava dentro.

Apenas sahiu a porta José

Bernardino d'Oliveira Gomes, um

da ronda segurou-0' pelos braços

e outro descarregen-lho algumas

pancadas. Veio o irmão Jeão Ber-

nardino d'Oliveira Gomes, pediu-

do que não ferissem seu irmão já.

preso, e logo lho deram vóz de

prisão, espancando-o tambem.

A ronda seguiu para a' Ar-

ruella em perseguição, ao que se

diz de um outro individuo. Che-

gando junto á. casa de José Mat-

tos viu ali a conversar com o do-

no da casa Manuel Antonio Lo-

pes Junior de Guilhovae.

Os da renda postaram-se no

escuro e quando Manuel Lopes

sahiu e estava junto á parede

fronteira. à casa foi-lho dada uma

descarga de tiros de rewolver e

espingarda, e depois pancadas na

cabeça, que logo o prostraram. (J

ferido cahiu atordoade, porque

uma bala de espingarda batendo-

lhe sobre o mamillo direito e en-

contrando uma costella resvalara

para baixa fazendo forte pressão,

ao mesmo tempo que uma forte

pancada lhe abrira um profundo

lenhe na testa.

Depois de cabide rccobrou os

sentidos e persentiu que alguem

estava porte de si: então recor-

dou-se que tinha o rewolver no

bolso tirou-0 e desfechou, pare-

cendo-lhe ser á queima roupa e

desfechando ainda mais uma vez.

Sobre elle dispararam os da

ronda mais tiros, entrando uma

bala de rewolver por sobre a

clavicula esquadra, um tiro de

chumbo sobre a espadua direita,

pma ospadeirada no. verilha di-

reita que produziu um rasgiio

enorme, varias pancadas nas cos-

tas, na cabeça e nos braços.

Estes ultimos ferimentos, de-

viam ter sido feitos quando o fe-

rido perdeu os sentidos, porque

se não lembra d'elles.

Alem d'este;estão feridos Bor-

 

nardo Vaccas, com uma bala de

rewolver sobre averilha.

E' possivel que fosse este o

ainüvádimrqm~âüosse~ 'sobre

Manoel Antonio Lopes quando

elle descarregue. o rewolvcr. E

assim se explica perfeitamente a

declaração que nos fez.

Bernardo Vaccas, que na ron-

da acompanhava o administra-

dor, era um dos constantes pro-

vocadores do baile da casa do

sr. Regueira, 12H desarmado pelo

grupo do sr. José Maria Gomes

Pinto, seu correligíonario e foi

contra elle que o sr. administra-

dor não quiz participar o crime.

Ficou ainda ferido Antonio

Salvador, irmão de sr. Manoel

d'Olivcira Salvador, uma crean-

ça, que no tiroteio apanhou n'um

pé um tiro de chumbo, pelo que

lhe foi amputado.

Como succedeu isto? E' e que

não pudémos ainda saber. Este

pobre rapaz acompanhou o admi-

nistrador por simples dever d'ot-

ficie-escreve na administração,

E' uma victima inconsciente de

malvadez dos outros. Achou-se

alli, porque o seu superior man-

dou.

Seu irmão Manoel já em tem-

po serviu de regedor, mas nunca

so prestou a praticar as infamias

em que eram fertcis os do ban-

do que por vezes foi obrigado a

commandar. Por isso estamos lon-

ge de suppor que essa creança alli

andasse, para assassinar, como

outros.

a

Sr. Ministro, se o administra-

dor d'este concelho Joaquim Sea-

res Pinto soubesse cumprir como

seu dever não teriamos a lamen-

tar tão graves acontecimentos.

Estão feridos cinco homens, e

3 d'elles gravemente, talvez em

risco de vida.

Não lamentamos, os ferimen-

tos d'uns, regosijando-nos com os

dos outros-não; para nós são to-

dos nossos patricies.

Esses acontecimentos trou-

xeram á villa o desassocego e o

mal estar. Campeia a desordem

e folgam os assassinos.

Nada diisto succederia se au-

ctoridade cumprisse com o seu

dever. Não cumpriu, não cumpri-

rá jamais, porque lhe falta o sen-

so commum indispensavel e a fer-

ça morol~para dominar a malta de

que se serve como instrumento

para as suas vinganças pesseaes.

Em nome da ordem publica

appollamos para V. EX.u pedindo

providencias, porque não se póde

impunemente assassinar qualquer

individuo, só porque elle não

commungou das mesmas ideas po-

liticas.

O governo não pode ter dado

taes instrucções ao administrador

d'este concelho.

W

Í A revelta e os republi-
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A revolta oahiu, foi immedia-

tamento sutfeeada. Não importa

agora analysar quaes os motivos

que produziram semelhante resul-

tado. Mais tarde a historia se en-

carregará. de, com dados mais

positivos, contar os elementos,

que haviam para luctar de parte

a, parte.

Mau grado de muitos, sente-

se que as prisões cli'cctuadas ain-

da não são bastantes: persente-se

que por detraz d“aquelles que lu-

ctaram a dia claro contra as ins-

tituições, ainda ficou uma nume-

rosa reserva, prompm a queimar

uma data de cartuchos. De mais,

avista-se já, no herisonte bastan-

te carregado um escolho ponte-

agudo, sinistro, onde póde ir ba-

ter de encontro a nau do estado,

afund'ando comsigo a patria e as

instituições. Alli está. o ponto ne-

gro, que á maior parte infunde

terror, mas a alguns acalenta a

esperança de vêr realisade o seu

ideal á. custa do que fôr.

A Ordem póde periclitar de

um momento para o entrez-ás

vezes mesmo por uma diestas sa-

cudidellas populares, que reben-

tam inesperadamente, sem se sa-

ber d'onde partem. As ciroum-

stancias especiaes, em que nos

encontramos, deixam largo ca-

minho aberto para tudo.

ú

Vivemos assim ha mezes-en-

tre esperanças e desalentos, lu-

ctando com os inglezes e com os

argentarios, na certeza de ser

roubados por uns e esfollados

pelos autres.

Pequenos actos gevornativos

erdeiros, acirraram os animaes

de uma classe e a execução de

uma lei impressionou fortemente

uma outra classe.

Os revolucionarios pensaram,

que a- Ordem se havia convertido

em reacção e que era este o mo-

mento epportuno para proclamar

o seu credo avançado.

Enganaram-se?

Talvez. O facto porém é que

succumbiram na lucta., não sem

do seu lado e do lado contrario

se terem praticado actos de bra-

vura, que aos combatentes hão-de

acarretar uma corrente de sym-

thias. Os revoltosos, aquelles que

ostensivamente appareccram nas

prisioneiros; aos olhos do povo

são victimas, e este papel é sem-

pre olhado bem pelo povo em

quem predomina mais e senti-

mento de que a razão. E assim o

resultado dos acontecimentos des

Hns de janeiro não é de somenos

* importancia 'para o partido repu- '

blicano.
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Não e entendeu por esta fo'

ram o directorio republicano de

Lisboa e a'gente que lhe anda

regada. "

Sobre e sangue do Porte bor-

dam uma serie de intrigas, que

mostram bem quanto são pouco

dignos do eminente papel que oc-

cupam. Aproveitem o momento

para atirar aos revoltosos, dossi-

dentes do partido, a ros onsabi-

lidade completa do dbsastre,

quando ó certo que seriam os

primeiros a enfeitar-so com os

louros, sc a victoria lhes perten-

cesse.

Vê-so que e partido republi-

cano, no alto, vao soli'rendo da.

mesma cachexia dos partidas mo-

narchicos, em que as ambições e

as invejas tomam o logar ás le-

gítimas aspiraçñes. O directorio

republicano já, póde dispor de lo-

gares de representação. já. aufere

um certo proveito da sua posição

otiicial n'um partido importante:

por isso não quer arriscar n'um

mau exito da revolução o seu-no-

me e a sua segurança pessoal.

O directorio, pelos jornaes so-

bre que impera. fez sacudir de

si quaesquer responsabilidades,

stygmatisando o procedimento dos

revoltosos; não tem duvida de ar-

remessar sobre e sangue das vi-

timas a lama dos seus despei-

tos

.Ridicules x

3

N'um partido vale mais a

unidade no commande do que a

grande agglomeraçâo de forças

divergentes. Mas tambem não po-

de a senilidade enfraquecer a

aggremiaçãe se esta manifesta

força para combater e em ocea-

sià'ogropicia a victoria.

partido republicano está no

seu maior periodo de lucta, na

passagem para a constituição. E'

agora diliicil dirigíl-o.. Precisa de

que tome as redeas. directores

habeis, experimentados, mas não

timeratos e medroses.

Ora é nas actuaes circum-

stancias que os dirigentes de Lis-

boa apparecem a fazer umas de-

clarações, que mais significam o

resultado do medo do que dos in-

teresses partidarios.

O que aproveita ao partido o

,dizer-se que e directorio se oppoz

li. revolta do Porto? Coisa algu-

ma: antes, 0 prejudica, fazen-

do com que os jornaes monarchi-

cos tirem d'ahi elementos para

amesquinhar os actos dos comba-

tentes, infundindo assim odes-

, animo nas fileiras dos que expiam

nas prisões ou a bordo dos navios,

os ataques contra a Ordem.

Era bem melhor que o dire-

ctorio se tivesse calado, não dei-

xando vêr no momento angustioso

porque está, passando o partido,

a nota discordante das suas pe-

quenas dessidencias e invejas.

O seu procedimento é antipa-

thico e anti-politico.

.hd-OA
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Politica concelhia

Impropriamente se chama po-

litica eoncelhia a esse constante

luctar de selvagens, onde não

apparecesse a menor sombra de

humanidade, onde não ha respei-

to pela lei nem pelo proprio de-

coro.

Era já. tempo de parar n'es-

se desgraçado caminho, que ha-

de fatalmente de conduzir á. rui-

na uma villa inteira e ha-de se-

mear o luto e a desgraça no seio

de muitas familias.

Os instinctos maus, as desre-

gradas ambições, a mesquinhas

de sentimentos anima os com-

mandantes dium bando que por

ahi tripudia, fazendo gala dos

seus crimes.

E para tanto lança-se mão

dos homens mais desacreditados,

dos garotos mais reconhecidamen-

te perdidos. Paga-se-lhes os cri-

mes com os empregos; gratificam-

se com dinheiro que não sae do

bolso particular. E' titulo da re-

commendaçâo o mau nome de

que o pretendente tem gosado.

Mas ha alguma coisa bem

poor do que isso.

Nos bandos que por ahi as-

saltamZvomos nós grande numero

de creanças armadas, pinopo-

neando andaria, fazendo projectos

eguacs aos dos restantes da mal-

ta. As familias concebeu d'isso e

e calam-se: a auctoridade ari-eba-

nha-os e marcha com ellas.

E essas creanças, com o exem-

plo, vão se prevertendo gradual-

mente, adquirem instincto san-

guinario'.

l-lão de formar o fundo da

sociedade de amanhã.

Hoje assilariam-se os arrua-

ceiros que appareceu vindos de

fóra: amanhã já. não será. preci-

so, porque ha bastante gente

educada e preparada para assas-

sinar n'uma encrusilhada o vian.

dante desprevenido.

Aonde nos ha de levar esta

politica porca, vil e indigna em

que se atolla a sociedade varei-

ra?

Qual_é o partido politico que

pode consentir no seu seio, ar-

remessando-lhe um nome vil, essa

malta que faz d'Ovar uma terra

odiada?

Nenhum, por certo. 0 artido

progressista deixou-se illu ir com

os crimes d'um bando, que lhe

promettia implantar de vez, aqui,

o seu credo; mas por certo nunca

calcular o grau de criminalidade

d'uma- parte dos seus eorreligio-

narios.

Comtudo por que preço lhe

ficou deputado ministerial?

O sangue correu nas ruas

com abundancia, e na primeira

volta do governo o deputado era

apeado sem a menor sombra da_

lucta.

A nenhum partido ou gover-

no pode convir as arruaças e

crimes d'Uvar-é bem que isto

termine fazendo'se uma adminis-

tração seria c honrada.

Semelhante estado de cousas

só convem aos bandidos, que se

encontrem debaixo das bandei-

ras de um partido,

&Etc/O
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O Povo d'Ovar

Novidades

 

Falleeimento. _Falleceu

o snr. José de Souza Lamy, lphar-

maceutico da rua da Praça 'esta

villa. '

A sua em"“ familia damos

sentidos pesames.

Carnaval. - O carnaval

passou sensaborão, sem mascara-

dos.

Azedava-o as arruaças, o mal

estar de povo.

Distinguiu-se em desordens

que ensaguentaram as ruas da

Villa.

Senhor dos Atlllctos.-

Da capella de Santo Antonio foi

transferido para a egreja matriz,

na sexta-feira, o Senhor dos Afili-

ctos.

Era acompanhado pela phi-

larmonica tocando marchas fune-

bres.

Demissão-Foi demittido

do logar de escripturario das ma-

trizes d'este concelho o nosso sym-

pathico amigo Antonio Dias Si-

mões.

E' a politica n'um ministerio

emtra-partidario.

Doença. -Está felizmente

quasi restabelecido da doença,

que o tem retido no leito, o nosso

distinoto amigo snr. ,padre Fran-

cisco Marques da Silva.

Desejamos que as melhoras

continuem.

A entradada.-Prepara-

va-se uma cavalhada para do-

mingo magro, porem os aconte-

cimentos do Porto fizeram -na ad-

diar.

O programma era bastante

desenvolvido. A' frente uma phi-

larmonioa devia tocar modinhas,

ligeiras, a traz seguia o sr. An-

tonio Cunha Figueiredo do me-

dico do partido municipal, fazen-

do cónstantes declarações que não

queria mais o seu antigo logar.

beguia-se um individuo a simu-

lar do presidente da camara, se-

nhor do orario municipal. Oitava

encarregado d'este papel Antonio

Soares Pinto, que nunca o repre-

sentou a caracter. Como cousa de

prestito deviam vir os restantes

membros da camara acolitados

por meia duzia d'arruaceiros e

pescadores.

Tudo isto partiria de casa de

sobredito sr. Antonio Cunha em

direcção a Praça e d”ali até ao

hospital, sempre de musica as

costas.

Os acontecimentos do Porto,

como já dissemos, aii'astaram os

figurantes de tão triste ideia a

palhaçada não apparecera.

Em seu logar projectou-se uma

via-sacra. para hoje, entrada da

quaresma.

Achamos isso justo. Vas tam-

bem o sr. Antonio Cunha acoly-

tado por um sujeito a fazer de

presidente, trazendo de embru-

lhada toda a vereação e algum ra-

pazio. Uma das philarmonicas

tocará marchas fuuebres, e o pres-

tito em vez de ir para o hospi-

tal, dirigir-se-ha ara capella de

S. Pedro, para o alvario:

Feliz idéal Vae o municipio

ara o seu Calvario. Lá. o tem

svado os arruaceiros com os seus

crimes e os larapios com os seus

roubos. E' a entrada da quares-

me, o tempo da penitencia.

E no meio de tudo isto es-

panta o ridiculo em que se deixa

tão facilmente cahir o snr. Anto- ¡

nio Cunha.

Foi nomeado medico do par-

tido municipal ha bem tempo.

Ainda não tomou posse, ainda

não começou a ganhar ordenado

só porque está. á. espera d'uma

manifestaçãosita, d'um bocado de

musica c foguetes.

O sur, Antonio Cunha pensa

quo o povo hade ligar alguma

importancia a esse facto? Como

os illuch

Creia firmemente n'uma coisa

c é que o povo não se importa

para cousa alguma com a sua no-

meação e tem até hoje passado

bem sem os seus serviços clínicos

e continuará 'a assar bem sem

ellos. O tempo e medico indis-

pensavel já. lá. vae ha muito.

Circumscreva-se, restringa-se

no que deve ser. Ponha de lado

as illusões com que o embala o

individuo que o explora.

Demais nós hoje veremos a

tal manifestação, se bem que fosse

muito encommendada, muito pe-

dida e preparada para a occasião

de o mercado nas praças estar

na sua maior influencia.

Muito custa a desilludir-se

um homem!

Sardinha. -Porque nos ul-

timos dias não tem aHluido sardi-

nha de fóra ao nosso mercado,

tem a sardinha de moura obtido

um bom preço.

Ainda está. bastante armaze-

nada.

Val-101a. _Não nos consta

que se tenham repetido os casos

de variola na villa.

Espancamento.-Abilio

Marques Banca queixou-se em

juizo de que Manoel Alves Fere

reira, marchante, da praça o ha-

via epancado no domingo á

noute.

O ferido tinha'se queixado ao

administrador do concelho, que

não fez caso algum.

Que gente!-A ronda do

administrador prendeu os nossos

amigos João e José Bernardino

d“Oliveira Gomes: logo em se-

guida espanca-os, sem rasas al-

guma: conduziuuos á. cadeia.

No dia immediato o adminis-

trador quer transigir com os pre-

sos promettendo mandal-os em-

bora so elles se não queixassem

das offensas. Elles negam-se a

isso e logo ó remcttida uma quei-

xa contra ellos na qual o admi~

nistrador os argue de quererem

espancar o oñicial da administra-

ção quando este os ia apalpar!

isto é espantoso-só proprio da

auctoridade que temos em Ovar.

Querem assim justiticar a pri-

sito, mas enganam-sc. Havemos

de ajustar contas, mas a face da

lei e não com crimes forjados.

Podem apresentar quantas teste-

munhas 'falsas quizcrem porque

hão-de ser desmascaradas.

Vejam o sur. Ministro do Rei-

no e Governador Civil como aqui

se procede.

Triste nm (rum eo -

'alfa-Tinha 74 annos o co-

veiro da aldeia franceza de Bo-

neuil. Era Lecomte o seu verda-

deiro nome, mas toda a gente o

conhecia pela alcunha de tio Pe-

dra.

No domingo de manhã., o po-

bre velho tremia de frio e, para

se aquecer, accendeu no cemite-

rio, com ramos seccos, uma fo-

gueira. O lume communicou-se-

lhe ás calças; elle tentou inutil-

mente sufi'ocar a lavareda. D'ahi

  

a pouco cahia de costas, ficando-l

lhe a cabeça em cima da fox

gueira.

Um garotito presenciou o ac-

cidcnte e gritou. Accudiu gente,

mas já. era tarde. O velho mor-

reu horas depois, no meio de

horríveis soffrimentos.

Escandalo ao jogo na

soclcdade lngleza.~-O te-

legrapho noticiou ha dias um es-

candalo succedido na alta socie-

dade ingleza, -umas trapaças

tôrpes em que fôra surprehendido

ao jogo um tenente-coronel do

exerçito britanico.

Os jornaes londrinst trazem

já. pormenores do caso. f

Sir William Gordon Comming,

tenente-coronel do 2.** batalhão

de Scots gua-reis de que é coronel

o duque de Connaught, desfructa-

va a hospitalidade faustosa de

mister Arthur W'ilson, no seu

castello do condado do York,

onde era tambem hospede o prin-

cipe de Gralles.

Surdiram suspeitas contra sir

William Gordon Cumming, a

quem aceusavam de, no baccarat,

fazer parada nas linhas de modo

que podia dobrala ou reduzil-a

a metade rapidamente, modo se-

gundo o lance.

Formowse uma commissão de

cinco pessoas, (luas das quaes eram

damas, para. vigiar attentamente

o jogo do batuteiro, e essa com-

missão comprovou a realidade das

suspeitas.

Dois hospedes de alta esfera,

entre elles o general Owem Wil-

liam, receberam a penosaimissão

de informar sir W'iliam Gordon

Cumming de que fara descoberta

a ignobil trapaça.

Sir \Viliam negou indignado.

Intorveio o principe de Gal

les para evitar um escandalo tão

proximo do herdoiro_do trono, e

chegouvse ao accordão seguinte:

Sir Wiliam Gordon Cumming

firmou um documento compromet-

tendo-se a nunca mais jogar, e

os hospedes de mister Artur \Vil-

son prometteram um silencio abso-

luto, permittindc-lhc conservar a

sua situação no exercito e na so-

ciedade.

Como a ultima parte do con_

trato não foi respeitada e entra-

ram a circular noticias diffama-

torias contra sir William Gror on,

este appellou para os tribunacs,

demandando por calumnia e inju-

-ria as sur.“ \Vilson e Green eos

snrs. Stanley \Vilson, Green e

Berkeley Levett.

Sem embargo, a ofiicialidade

dos Scot guarda exigiu do tenen-

te-coronel que apresentasse a de-

missão por ter violado um artigo

do seu Codigo, que estatue que

um ofñcial calumniado proponha

ao seu regimento a questão de

honra.

Tremores de terra.-

Dizem de S. Petersburgo que na

cidade de \Vernoi, completamente

destruída em 1877 por um ter-

remoto, se teem dado ultimamen-

te violentos tremores de terra.

Teem desabado muitas casas.

Desde setembro passado até ago-

ra, as oscillações repetem-se com

frequencia. Em virtude diisto,

os habitantes abandonam a cida-

de, dirigindo-so para Taschkent,

Oursk e Tousk.

Um drama-A turma-ma-

'ml/z sunguimrria.-Ante-hontem

abandonou o hospital de Genebra

uma enfermeira chamada Elisa

Bocquot, de 37 annos. Essa mu-

lher levou com ella um pequeno

 

  

 

doente de oito annos, Christiano

W'ilmer, cuja mãe está. tambem

enferma. O pac suicidou-se rec

centemente.

A' noite, a policia recebeu

um telegramma do meire d'E-

vian, participando que aquella

mulher se apresentára a policia,

declarando ter matado a crean-

ça que a acompanhava.

Faltam pormenores d'este hor-

rivel crime. Suppõe-se que Elisa

Bocquet foi atacada de alienação

mental.

MEG-4-

  

Iitteratiíra

Remedio Desconhecido

-Que te'ns tu, querida?

~Não sei... sinto-me mal;

anda-me a cabeça á. roda; tenho

nauseas.. .Manda-me vir o chá

sim?

_O melhor é ir chamar o

medico. O' Antonio chega lá n'um

  

  

   

 

   

  

    

  

 

    
  

 

   

  
   

  

   

  

   

   

  

  

   
   

   

  

  

  

   

instante.

N ão, não é preciso; isto passa;

:imanhã já. estou boa. Uma cha_

vena (lc chá, hude fazer-me bem.

Mal lhe tocou com os labios,

e ao segundo golo, teve um ar-

ranco d'agonia.

Amparada pelo marido, reco-

lheu-sc á. cama. Elle iinstallou-

se-lhe xi. cabeceira, apoquentado

e sollicito.

A0 outro dia achava-se no

mcsmo estado.

-Nadal isto não póde conti-

nuar assim, minha filha. E' ne-

cessario que venha o medico.

O doutor era um ancião, que

possuia bastante sciencia e um

coração de ouro, mas que se agarc

rava com teimosia a medicina an-

tiga', para elle era sempre eiiicaz

o banho aos pés, a sangria e as

bixas.

Assim que o chamaram veio

logo, porque estimava aquelle

casal feliz, como se ambos fossem

seus filhos Conhecera-lhes os paes

vira~os nascer, e esperava ainda

ouvir o primeiro grito do filho

que elles tivesse.

Veio recebel-o o marido, aca-

brunhado de dôr e receioso.

O medico, vendo-lhe a phy-

sionomia triste, exclamou:

-E' o extremo do amor que

te fez chorar, ou o caso será. real-

mente gravo?

Ella estava na cama, debaixo

d'uma ruma de cobertores-dis-

vello do marido -que a mortiñ-

cava reclinando a cabeça, com

abandono, n'um montão d'almo-

fados, quasi inteiramente cober-

tas pelas madeixas do seu baste

cabello negro.

A febre obrigava-a a mover

com lentidão os maviosos olhos,

nas orbitas avermelhadas; dilata--

va-lho as narinas, secam-lhe os

labios, punha-lhe na face aval-

ludadas duas rozetas rubras e fan'

zia-lhe bater as fontes descida-2

nadamonte.

O doutor tomou-lho o p

forçou-a a desconsideral-o, orde-

nando-lhe que deitasse a lingua

de lóra. . .

Quando depois, na sala im

mediata, elle garatujava em meia

folha de papel, disse francamen.

te para marido:

Olhai eu por emquanto

sei o que seja.. . Dá. lhe isto, '

duas em duas horas, n'um colh _

de sopa, e põedhe sinapismos. si

napismos da mostarda nacional

É H m o O
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E

feitos em casa. . . sabes como é?

Nada de Rigolots. . .

A febre não diminuiu.

O medico recorreu então á

antiperyna, ao quinino e mil ou-

tros antidotos; nada conseguiu, |

porque a febre porsistia em não

ceder. r

-Não quero responsabilida-

des, meu amigo, dizia elle ao

añiicto marido. O melhor é fazer

uma conferencia. Talvez algum

dos meus collegas se lembre de

qualquer cousa... Eu ca, para

a secção febres, não conheço mais

drogas. . .

Era original este medico!

Comparoceram quatro dos

mais illustres esculapios, a quem

a. reputação tinha erguido um,

solido pedestal.

Depois de intricado phrasear,

com palavras muito compridas,

interminadas ac ccc ¡th/a. yg/y e

com enxertos de ooo em eae, os

sabios approvaram o diagnostico

do assistente, declarando nada

terem a acrescentar ao que seu

college. tinha feito.

Quando o marido perguntou

a doença de sua mulher, atira-

ram-lhe com um palavrão tão ar-

revosado, que o infeliz julgouse

vinvo e não procurou saber oque

aquillo sgniñcava.

Conclusão da conferencia:-

quatro rebuçados de duas libras

cada um, que os medicos retira-

ram d'uma salva do prata, col-

locada sobre a mesa da sala.

O estado da cnferma era o

mesmo. Havia uma cousa, que

espantava o doutor no mais alto

grau, fazendo-lhe exclamar:

-E' notavel! com semelhan-

te febre, ter-so tanto apetitel. . .

A doente comia com grande

satisfação e não comia mais, por-

que não lh,o consentiam,

Ao decimo dia, o medico ia,

como de costumo, fazer a sua vi-

sita habitual, e ficou admirado

de não vér aentrada, esperando-

o, o eompungido marido. Procu-

roup no oscriptorio, na casa de

jantar, e não o encontrou.

_Que parvo sou... natural-

mente esta ao pé da mulher.

Quem sabe se ella peiorou?!

E dirigiu-se para oquarto de

cama. Com a confiança do velho

amigo, abriu a porta sem cere-

monia. Estacou surprehendido.

Ella erguera- se do leito, ves-

tira-se com negligencia e estava

sentada nos joelhos do marido, .

beijando-o cariciosa e demorada»

mente. A apparencia doentio., que

a prostrara, tinha desapparooido

e foi com o sorriso nos labios,

que disse para o doutor:

-Pódo entrar, não é demais...

O medico encarou-os com um

olhar estupido:

- Eu não percebo nadal. . .

*Ainda hontem. . . na cama. . .

'tão doente. . . ehoje de pé, assim

alegre! . . . Endoideçol. . . endoi-

deçol . ..

Ella ñtava o doutor, com cer-

to ar mysterioso e enleiado, olhan-

do de soslaio para o marido, que

se levantava e cantava por entre

dentes o «torcedor» da «Carmen»

acompanhando-se
com o bater

das unhas nos vidros da janella.

O medico cahiu finalmente

- em si:

-AhL . . agora... agora.. .

Pois sempre lhes digo, que o caso

ó celebre e virgem! Merece uma

memoria. . . e von oscrcvel-a

E, acercando-se do marido,

segredou-lhe sentenciosamente:

»Il faut être sage. . .

J. B. A.

______
_-__

CORRESPONDÉNCIA

 

REAL DE AGUA

E' preciso que haja pouco

pençar para o sr. Furtado de

Antas, digno escrivão de fax-:lenda

da Mealhada, tentasse praticar

uma. tão grande violencia, não

guardandoillesa a sua digniddeza

Qual a rasão porque sua se-

nhorio, forçou com alguma vio-

lencia, no acto da intimação do

despacho, o íiscal que foi substi-

tuir o Veiga, para que elle assi-

gnasse a intimação no logar do

Veiga, disendo-lhe com palavras

forçadas: assigne!...

0 sr. não sabe que repre-

senta aqui a fasenda?

Assignar o sr. é o mesmo

que assignar o Veiga!!!

Pois srs. foi necessario discr-

lhe o encarregado: Pois bem,

não assigno sem consultar e meu

commissario !

Não! isso então não! deixe.

Viu-se então o encarregado livre

do carraça.

Não sabemos como o sr. An-

tas se não lembrou de tambem

ir dar parte ao ex.'“° sr. inspe-

  

ctor, que o encarregado (pelo

facto de não querer assignar)

lhe tinha faltado ao respeito?

Salvo o erro, se o fizesse era

tão grande erro que eommettia,

como commettcu quando deu

parte pessoalmente ao ox.m° sr.

inspector, quo o Veiga., policia.

ñscal lhe tinha faltado ao respei-

to, por se recusar a intimar o

sr. Paulo Borgamim e as teste-

munhas. l

Isto uma parte infundacla

por que essas intimações lhe per-

tencião, como determina o art.

92.0 do decreto de 29 do julho

de 1886, e não aos interventores

na tomadia, por ter interesse di-

recto no processo, (citado art.

92.0).

Talvez se o encarregado se

queixasse inlundádamente, como

se queixou o sr. Furtado d'An-

tas, teria que se responder por

uma parte falsa. contra o seu sn-

pcrior, mas o que se .segue é

que o sr. Antas ficou no seu

concelho, e o fiscal Veiga toi le-

vando carambolada para outro

concelho, por ser incompetente

para faser serviço com o sr. An-

tas.

Mas o im osto na Mialhada

em janeiro su io perto de 402000

reis, talvez tenha o agradeci-

 

mento o sr. Antas, quando o

Veiga é que devia ser agradeci-

do,'mas em paga foi transferido.

Que embrulhadas l

Que compromettimentos tem

havido em tal processo de verda-

deiro descaminho.

Que sense tão tristes se teem

praticado para detrimento de

uma legalidade!

Qual a razão que antes do

processo ser julgado improceden-

te, e ser remettido para Aveiro,

o sr. Furtado de Antas, pediu

aos apprehensores, Veiga e Mar-

ques, se sc conformavam com a

multa de trinta mil reis?

Mas elles disseram-lhe que

não concordavam, não é assim?

Qual a rasão por que sendo

o processo julgado improceden-

te, o sr. Antas, na estação da

Mealhada, indo o Veiga de li~

cença a Coimbra, foi ter com clle

e disse-lhe:

O sr. Veiga venha á. Mea-

¡ lhada amanhã que se rev'oga o

  

despacho e applica-se-lhe reis

2()ç$t|00. Parece isto impossivel!

Só o tribunal superior é que

poderia revogar tal despacho.

Será bom quo ill.m° e ex.“1°

sr. commissario geral de policia

fiscal, encare isto para o lado-

da justiça, e que aprecie os com-

promettimentos que teem havido

n7estc processo, para salvar um

amigo em prejuiso dos legítimos

enteresses do Estado.

Para linalisar isto conclui-

mos:

Pede-se para que o processo

instaurado, julgado improcedente

e recorrido ao tribunal de 2.“

instancia no praso legal contra

o réu Paulo Bcrgamim, da Pam-

pilhosa, soja mando subir pelo

digno Audietor ou Presidente do

mesmo tribunal, a fim de ser

apreciado e julgado como fôr de

justicia, não se desejando conti-

nuar com o assumpto.

(Continúa.)

  

ANUNCIOS .lUiRCIÀláS

EDITOS

(1.“ publicação)

Na comarca d'Ovar, pe-

rante r arbitros commerciaes,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 3o dias, a contar da 2.a

publicação d'este aununcio no

Diario do Governo, citando os

herdeiros ou representantes

incertos do fallecido abbade

de Esmoriz-Roberto Gonçal-

ves de Sá, para na 2.“ audien-

cia posterior ao prazo dos edi-

tos, verem accusar a citação e

seguirem os demais termos

d'uma acção commercial ue

lhes move Manoel Bernar es

da Silva, do logar da Bouça

de Paramos, comarca da Feira

allegandonue o dito abbade de

Esmeriz lhe era devedor da

quantia de 1:7006900 reis por

uma lettra commercial, que

ainda não foi paga posto que

. já se acha vencida; Que o dc-

vedor deixou herdeiros pessoas

incertas;--Que aquella divida

foi approvada no inventario

aberto por obito do devedor;

Que auctor é reus são os pro-

prios em juizo; e concluc pe-

dido que os rcus sejam con-

demnados a pagar ao auctor

a importancia da letra, juros

de 6°/o desde a interpellação,

custas e procuradoria.

As audiencias commerciaes

fazem-se todas as terças e sex-

tas-feiras, ou nos dias imme-

diatos sendo aquelles santiñca-

dos, e sempre pelas dez horas

da manhã, na sala das teste-

munhas do tribunal judicial

d'esta comarca.

Ovar, 3 de Fevereiro de

1891.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira

Veriñquei.

O juiz commercialde ex- pc¡

pediente,

Alves Cerqueira

(55)

   

. *1mmncíõs OS MYSTERIOS DO PORTO

POR

AGENCIA FUNERARIR GERVAZIO IJOBATO

i Romnnee dogrande sen-

sação illustrado co

Rua. da. Graça - OVAR msignificar-1 p h o t o t ;à

pias.

SILVER“, LopES BAS_ Condições de assignatura

T()S,_ acaba de estabelecer uma No Porto e em Lisboa distri-

agencla funeraria pelo systems buir-so-ha semanalmente com lr-

do Porto, tendo todos os apres- reprehensivel regularidade um

. tes para funeraes os_ma1s moder- fasciculo do 48 paginas, ou, 40 e

nos e mais economicos que até uma phototypia, pelo medico pre-

hoje se tem inventado; n'esta ço de 60 reis cada. fasciculo, pa-

casa encontrarão os snrs. dorl- g0 no acto da entrega.

dos. caixoes já. armados desde o Para as províncias, a, remeg.

mais barato até ao mais rico que sa será. leita quinzenalmente com

se óde fazer' habitos d d ' ' ' i.p , ' 'ea e_ a mexoedivel regularidade. aos fas-

ñna seda ate ao mais baixo cieulos de 88 paginas e uma pho-

 

1113.18

algodão; corôas de flores artifi- totypia, pelo diminuto preço de

claes, de erolas e _de zmco, 120 reis cada faseieulo, franco de

desde O me hor ao mais barato, porto, pago ndiantndamente

fitas de seda _desde a mais larga Para l'óra do Porto e Lisboa

l a mais estreita, guarnições dou- não sc envia fascículo algum sem

radas, artigos de cartonagem e que previamente se tenha recebi-

' palheta, sedas lisas e lavradas e do o seu importe que poderá. ser

emñmhm lindo e variado sortido enviado em estahnpilhas de

de objectos proprios para. funô- reis, vales do correio ou ordens

racs. _ . de facil cobrança. A

Poderão pela Os sms. dofldos Recebem-se assignaturas

apresentar as suas ordan n esta na livraria da Emprcza Lit-

casa e duas_horas dBPOlS terão O terapia e TVI“)o-¡Iuphica cdi-

caix'ão, habito e tudo o que ne- tom, rm¡ de 6 Pedro l 184

cessitarcm sem o mais leve in- pol-m, Para and.; deve ;er en_

eommodo, tendo paradeiro pessoal viada toda a correspondencia

competentemente habihtado. franca. de porte. '

Agente em Ovar-Silva Cer

veira.

  

PREÇOS RESU MIDOS

o ESET-RO#

Pampheleto hebdomedario

 

DRÃMÀS DO CASAMENTO
POR

XAVIER DE MONTEPIN

VERSÃO

DE

Julio de Magalhães

Publicação semanal

DEPOSITO GERAL¡

Livraria Cl'vlllsação,

rua de Santo Ildefonso, 12, 4 volumes illustrados com chro-

mos e gravuras

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa» 65› 2-° a lioO reis por assigne-

ASSIGNATURA
tura

, Cadernetas semanaes de 4 folhas

AnnO...........a...
_e estampa,

Semestre.. . . . . . . . . . . 16200 A distribúçü °°m9çará 0m 3 4°

Trimestre . . . . . . . . . . . 600 _ maio proxnno.

Mez.. . . . . . . . . . 200 Brinde a todos os assignanres

 

Avulso 50 reis

, EDTTORES- BELEM & C.“

A venda em tOÕaS (IS 1!' 26, Rua do Marechal Saldanha

vrarias e klosques. tati-LISBOA. '

 

l. l. SORRES DE PASSOO* O MARIDO

l melhor producçdo do

ÉMILIE RlCHEBOURG

POE S EDIGÃOlLLUSTMDA COI CRROIOSB GRAMA

Cadernetas semanaes de 4. folhas

e estampa, So réis

Brinde a todos os assiggastes

 

7.' edição revista, augmen-

tada e precedida

D.“ Uma estampa em chrome de

E S B OÇO B I O GRAPHICOS
grande formato

POR
representa

ndo o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as 'max-genes ¡ne-

de 60 por 73 centime-

tros.

1 v°l° br""
Brindes a. quem _pres-

o correio franco de porte a quem Sgdlrcdzâoànçgs
ãgoââ

enviar a sua importancia em_ g Jg'as'slgn'azurás
_ '

estampilhu ou vale do correio Editores¡ BELEM à (1¡

Rua do Marechal Saldanha, - 26

LISBOA -

A. X. RODRIGUES CORDEIRO

800 rs.

A' Livraria-Cruz Coutinho=Edi

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, e 16

-Porto.



.A. .AVÓ

_ÉMlLE RICHEBOURG

Romance traduzido da nora edição

correcta e augmentada pelo

auctor

A avó, o romance mais belle

de Emilio Richebourg, deveria

ter para, os seus capitulos apenas

os seguintes titulos:

Orgulho, maldição, arrepen-

dimento o remorso, expiação,

avó, mãe e filha.

N'esta obra., eommovedorn pe-

as peripeoi as cxtraordineries que

a revestem, qunsi toda a acção

gira., com a duração tremenda

de seculos, em turno dos tormen-

tos d'uma lidalgu em quem a so-

berba e o orgulho da sua. origem

sulfocaram os sentimentos de mãe,

para a deixarem mais tarde na.

selidão deseonsoiada e fria d'uma

existencia. despida dos carinhos

que não são a meia. vida. dos ve-

lhes.

Mãe sem filha.. . . avó sem

neta. . . tel ea. esmagadora syn-

these dos indiscriptiveis pezares

d'essa orgulhosa, só muito tarde

santificeda pelo arrpendimento e

pelas lagrimas-lagrimas terri-

veis que farão vibrar de enter-

necimento todos os leitores de co-

ração.

Não queremos antecipar-nos

ao que a leitura d'esse estudo

d'um coração de mulher reserva

aos nossos assignantes, mas des-

de já. podemos asseverar que no

seu espirito ficarão gravadas re-

cordações indeleveis suavisadas

pelo desfecho sublime da avó.

Os editores Belem & C.a de

Lisbon, previnem os seus estima- -

veis t'n.sisignnntes, de que este bel-

lo romance, o mais interessante

que sahiu da penna de Riche-

bourg, está. sendo vertido para

a. nossa. lingua, não _do primitivo

romance, mas sim da edição que

agora viu a. luz, augmentada. com

grande numeros de capitulos no-

vos, que lhe desenvolveram a ac-

ção, dando-lhe interesse sempre

crescente, com uma. nova parte

extenso o admiravelmente bem

engendrada, e com muitas gra-

vuras e chromos, que juntos ao

texto, o elucidam e lhe dão um

relevo e colorido attrahentes.

Fique, pois, assente, e os

nossos leitores terão oceasião de o

verilicar, que a. nova. obra em

nado. se pai-eee com a. traducção

já feita por um jornal de Lisboa,

traducção executada. sobre o _joe-

lho e resumida, o que represen-

tou uma córto lamentavel nas pas-

sagens mais importantes d'esse

oxtraordinario romance.

Seirá em cadornetas semanaes

de 4 folhas e estampa 50 réis.

Brinde a cada assignante no fim da

obra '

Grande vista de Lisboa.,

em chrome, tirada do Tejo, à vol

d'aiseau. Representa com a maior

ñdelidade a magestosn Praça do

Commercio, em todo o seu con-

juncto, as ruas Augusta, do Ou-

ro e da Prata, Praça. de D. Pe-

dro IV, theatro de D. Maria II,

o Castello de S. Jorge, as ruínas

do Carmo, ete. Mede em exten-

si'to 72 por 60 esuti metros, e ó

incontestuvelmente a mais perfei-

ta vista de Lisboa., que até hoje

tem appareoido. l
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Nossa Senhora de París

por VICTOR HUGO

Romance historico illustrado com

'200 gravuras novas

compradas ao editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depois dos MlSEitAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

PARIS a obra mais sublime de Vi.

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

preheneutes, dn'uma lingüagem

primorusa, a Sua leitura elevase

nosso espírito às regiões sublime

do hello e innunda de enthusiaso

hebdomedario

Publicação semanal

?Depositar em ?Portugal

Livraria Clvlllsaoão,

rua de Santo lldefonso, 12.

Em Lisboa, travessa de

Santa Justa, 65, 2.**

ASSIGNATURA
mo a nossa alma, levando-nos a

tributar ao grande poeta l'rancez a

admiração mais sincera e illimítada Anne . . . . . . . . . . . . . . . . 25400

A sua traduoção foi confiada _Semestre_ . . .. . 16200

A0 íllustre jornalista, portuense, o Í'l'lmeãtl'e . . . . . . . . . .. 600

dxc.'“° sur. Gualdíno de Campos, Mez . . . . . . . . . . . . . . . .. 200

d a obra completa constará d'um

aolume magnificamente impresso

em papel superior, mandado ex-

aressamente' fabricar em uma das

erimeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volumes

ou 18 fascículos em 4.”, eillus-

tradn com 200 gravuras, distri›

buído em fascículos semanaes de

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto ;la entrega. 'Para

as províncias o preço do fascmuio

e o inesmo que no Porto. franco l

.le porle, mas só se acceitam as- i

siniialurus vindo acompanhadas

da' importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que angaria-

rem qualquer numero de useigna-

toras, não inferior a cinco, e se

responsabilisnrem pela distribui-

cio dos fascículos. a_ cummlssão

de 20 por cento. Acceílam-se cor-

respondentes em todas as lerrae

do paiz, que dêem abono à sus

conducta.

"Poda a correspondencia deve

Sor dirigida a N

LIVRARIA CIVILISACAO

Dl¡

Eduardo da Costa Santos, editor

Avulso 50 reis ›

A' _vendo _em todas as li-

vrarias e kiosques.

Gazeta dos tribunaes

administrativos

 

Publica-se por series de l2

numeros, devendo publicar-se

regularmente 2 numeros em

cada mez.

Contorá, além d'accordãos de

diversos lrihunnes dc primeira e

segunda instancias, artigos sobre

direito e forma de prosesSo. cs-

pecialmenle adminislralivo. Publi-

cará tambem a legislação mais ím-

portaute que se fôr promulgando,

já no proprio jornal, já em separa-

do. se este a não poder conler,

mas sem angmenlo de preço para

os senhores assignautes.

 

Preços da assignatnra

Por serie de 12 numeros (6 me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. “200

Por duas series(um anno) ?MOC

Não se acceitem assignaturas

por menos de 12 numeros, pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

E, Rua de Santo Ildefonso, 4

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reproducção desleal. feito Real.

no livro BOilEMIA DO ESPIRITO '

editada pelo snr. Costa Santos.

das obras abaixe mencionadas,

prejudicando a sua venda, obriga

esta casa editora. e pro-

prletarla a fazer umegrande

reducçãa nos preços das mesmas.

GRAND RABAlS

 

«Gazeta Administrativa» - Villa ,

Pelos paquetee de primeira ordem

dão-se passagens gra-

tultas a individuos solteiros,

homens ou mulheres, que te-

nham mais de 17 e menos de

51 annos de edade, para dif-

CAMILLO CASTELLO BRANCO ferentes terras dos Estados
CARTA DE GUIA DE Unidos do
CASADOS, por D.

Francisco M. de Mél- BRAZIL

lo (Prcfacio) Avulso 360-180 reis

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . _n

LUIZ DE CAMOES,

nota biograâkices av. 400-200

SENHsORA TTAZZI

e principalmente para. o RIO

240-120 - de Janeiro e s. Paulo.

1.- edição. . . . . . . av. :60-60 n " o*

SENHORA RATTAZZI "da alauma
2.- edição . . . . . . . . av. 200-100 n

QUESTAO DA SEBENTA (aliás

Bellas e Bullas:

Notas á Sebenta do dr.

TODA l COLLECÇO 600 REIS

Todas estas obras forao vendidos

sem diversas epocas pelo auc10r0 fal-

lecido Ernesto Chardron.

LUGAN GENELIOUX, successo-

res, Clerigos. GEO-PORTO.

A C. Callisto. . . . av. 60-30 u

Notas ao folheto do dr.

A. C. Callisto. . . . av. 60-30 :a

A Cnvallaria da Saben-

Ell OVA“

Rua. de Praça

!sua . . . . . . . av. zoo-50 x

Segplrliaãaía'rppuñ 15°_75 u Os compromissos elfeetuados pelo agente

Carga terceira, trepli~

ca ao padre.....av. ¡So-75 a» tos de França e Hespanha.

Sendim Antunes da Silva

rosa. promptidão, segurança e boa. fé.

 

.A. ESTAÇÀO

JORNAL ILLUSTRADO [iii IOM

Pliil AS FAIlLllS

Publicou-se o n.°

de l de Julho

Preços: 1 anne réis

4,5000-6 mezes 25100

rs.-Numero av-llso rs.

¡ 20,0.

LIVRARIA CHARÍ)RON, LU-

GAN à GENELOUX, SUC-

CESSORES-PORTO.

A MARESELHEZA

a PORTUGUEZA

Em portuguez e em france:

DO

PROCESSO iiiníiisrnmio

Comprehendendo a forms do pro-

cesso de todas as especies

de. competencia. dos tribuaes

administrativos districtaes, des-

de a sua origem nas diversas

repartições, com todos os mo-

dêlos e formas que lhe são con-

cernentes.

pelo

DR. AUGUSTO CESAR DE sÁ

JUIZ Dl DXHEXTO, SEIIVIIDD NO TRÍBUIÍÀL

ADNIRÍITIIATIVO DB VILLA REAL

 

Esto livro, unico até hoje es-

cripto sobre processo administra-

tivo, e da. maior utilidade não

só aos que lidam no foro. mas

até mesmo ás corporações admí.

nistrativas e administrações do

concelho, publica-se por entre- É

gas de fascículos de 32 paginas,

Preço de cada l'aseiculo, 120 réis.

Pode ser requisitado a Raul

de Saí-Editor do MANUAL

D0 PROCESSO ADMINISTRA~

TIVO-VILLA REAL.

Preço 40 réis-Para re-

ven ler grande desconto.

A' venda em todos os kios-

ques de Lisboa e Porto.

Pedidos n Julio Flavio, rua

_ __ Lazaroêiirlésàqe

Manaus, Pará, Maranhão, Ceará, Peruambuco,

Bahía, Rio de Janeiro, Santos e outros

portos do Brazil

    

Vendem-se passagens a preços multo reduzido¡ pa-
ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

Tambem se dão passagens gratuitas para os portos
acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-
res e familias inteiras, ficando livres de qnaesquer compro-
missos e podendo á sua vontade empregar-se em qualquer
trabalho e residirem onde quizer.

Vendem-se tambem a preços commodos passagens para
pá diversos portos da Africa Portugueza, Occidental e Orien-

Preparam-se todos os documentos necessarios

optam-se gmtmtameute.

' Dos seus amigos e freguezes esperam os abaixo assigne-
dos. agentes das companhias se lhes dirijam para obter
qualquer passagem.

c aprom-

Os agentes em Ovar,

Aníom'o da Silva Natari'a

Antonio Ferreira Marcel/:310.

  

Pelos paquetes a sahir de Lil-

boa todas asjsemauas, dão-ee

passagens gratuitas e

familias de trabalhadores ou

lavradores, compostos de ma-

rido, mulher, avô ou avó com

seus _fil/zoa, gem'os, neto: ou

enteados, para dilferentes ter-

ras dos Estados Unidos do

BRAZIL

e principalmente para. o Rio

de Janeiro e 0. Paulo

 

Os passageiros que embarcarem n'eslas condicções não contrahem di-
. . pelos beneficios recebidos, podendo empregar livremente a

sua activ1dadelaboriosa no trabalho que mais lhes convenha. '
Solicitam-se e apromptam-se os documentos necessarios e respectivos

passaportes_ para .os passageiros, e prestam-se todos os demais esclareci-
mentos. Dirigir unicamente:

El¡ AVEIRO

a Manuel J. ioarcs dos [leis

'iii-Rua dos Marcadores-23.

_ N. B.-N'esta agencia vendem-se passagens para todos os portos da
Africa Portugneza, por paquetes portuguech de primeira ordem.

principal ou por seus agentes são compridos com rigo-
Exportam-se mercadorias e embarcam-se passageiros pelos por-


